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REAÇÃO DE GERMOPLASMA DE ABACAXI À INOCULAÇÃO 
COM FUSARIUM MONILIFORME VAR. SUBGLUTINANS 1 
JOSÊ RENATO 8. CASRAL 2 , ARISTÓTELES P. DE MATOS3 e GERNACI< F. SOUTO2 
RESUMO - A fusariose do abacaxi, causada por Fusarium monilifonne var. nibg!utinans (FMS), cons-
titui um dos fatores limitantes à expansão desta cultura no Brasil. Visando detectar novas fontes de 
resistência ao patógeno, os acessos 'BGA-6', BGA-16', 'Fernando Costa', 'Inerme CM', 'Inerme de Rondô-
nia', 'Manteiga', 'Perolera', 'Red Spanish' e 'Rondon', do Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi do 
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura da EMBRAPA, foram avaliados mediante inocu-
lação artificial, imergindo-se a base das mudas, com quatro ferimentos, numa suspensão de inóculo 
contendo 10 5  conídios/mI, por um período de três minutos. Foi utilizada a cultivar Pérola, como tes-
temunha suscetíveL A avaliação, feita 100 dias após a inoculação, evidenciou que 'Perolera', 'BGA-6', 
'Inerme CM' e 'Fernando Costa' comportaram-se como resistentes a EMS. O seccionamento longitudi-
nal das plantas resistentes revelou apenas a formação de pequenas necroses em torno do ponto de ino-
culação. A transferência de fragmentos do caule, contendo pontos de inoculação necrosados, para 
meio de cultura não resultou em desenvolvimento de colônias do patógeno. Diferentes graus de susce-
tibilidade a FMS foram observados entre os acessos suscetíveis. 
Termos para indexação:Ananas comosus, fusariose, gômose, avaliação de resistência. 
REACTION OF PINEAPPLE GERMPLASM INOCULATEO 
WITH FUSARIUM MONILIFORME VAR. SUBGLUTINANS 
ABSTRACT - The pineappie rot, caused by Fusarium moniliforme var. sub91utinant ( FMS), i$ the 
limiting factor for the expansion of this crop in Brazil. To detect new sources of resistance to the 
pathogen, the cultivars BGA-6, BGA-16, Fernando Costa, Inerme CM, Inerme de Rondônia, Manteiga, 
Perolera, Red Spanish and Rondon, ali of thern frorn the Brazilian PineappIe Germpiasrn Collection, 
were inoculated by imrnersion of the wounded base of the siips in a suspension of 10 conidia of FMS 
per mi, for three minutes. The cultivar Pérola was used as susceptible controL Evaluation 100 days 
after inocuiation showed tha,t 'Perolera', 'BGA-6', 'inerme CM' and 'Fernando Costa' were resistant to 
FMS. Observations of longitudinal nem sections of resistant plants showed the presence of smali 
necrosis around the sito of inoculation. Atternpts to isolato the pathogen from the necrotíc areas did 
not result In fungal growth. Cultivars varied on their susceptibiiity to FMS. 
index terms: Ananas comosus, fusariosis, gummosis, evaluation for resistance. 
INTRODUÇÃO 
A fusariose do abacaxi, causada peio fungo Fu-
sarium moniliforine Sheld. var. subglutinans WR. 
& RG. é a doença mais grave desta cultura no Bra-
sil, causando elevadas perdas na produção de fru-
to. A primeira referencia a Fusarium sp. causando 
podridão em abacaxi no Brasil, data de 1962 
(Kimati & Tokeshi 1964). Desde então, esta 
enfermidade tem sido constatada nas principais 
regiôes produtoras do país, causando perdas na 
produção de frutos da ordem de 23% na Paraíba 
(Mata 1978), 30% a 60% na Bahia (Matos 1978), 
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30% a 70% em São Paulo (Robbs et aL s.n.t.), 43% 
no Espírito Santo (Pissarra 1978), podendo atingir 
60% a 80% em Minas Gerais (Maffia 1978, Robbs 
et aI. s.n.t.). Além de perdas na produção de fruto, 
o patógeno pode causar perdas de,-aproximada-
mente, 20% nas plantas, antes de atingirem a fase 
de frutificação e de 40% no material de plantio 
(Aguilar 1981). 
O uso de cultivares resistentes é o meio de con-
trole mais eficiente e econômico para inúmeras 
doenças. Cultivares de abacaxi apresentaram dife-
rentes reaçies à E. moniliforme var. subglutinans 
em condiçôes de campo, sob inóculo natural 
(Giacomeili et aI. 1969). Trabalhando com inocu-
lação artificial, Souto & Matos (1978) identifica-
ram as variedades Alto Turi, Huitota, Roxo de 
Tefé e São Bento como resistentes ao patógeno. 
Resistência à fusariose também foi detectada em 
híbridos obtidos dos cruzamentos 'Smooth 
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Cayenne' x 'Roxode Tefé' e 'Smooth Cayenne' x 
'Alto Turi', os qtiais apresentaram progênies com, 
respectivamente, 53% e 40% das plantas resistentes 
ao patógeno; contudo, apenas três plantas apresen-
taram qualidade de fruto próxima aos padrões exi-
gidos peio mercado consumidor (Souto et ai. 
1984). 
Este trabalho foi realizado objetivando detectar 
resistência à fusariose em variedades que apresen-
tam características agronômicas supériores às da-
quelas anteriormente identificadas, tendo em vista 
que a utilização de fontes de resistência com tais 
características possibilitará a obtenção de resulta-
dos a curto prazo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram avaliados os acessos '11GA-6', '1IGA-16', 'Fer 
nando Costa', 'Inerme de Rondônia', 'Manteiga', 'Perole. 
ra', 'Red Spanish' e 'Rondon'. A cultivar Pérola foi utiliza-
da como testemúnha suscetível. Todos os acessos perten-
cem à espécie Ananas comosus (L.) Merr. e foram prove-
nientes do Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi, ins-
talado no Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fru-
ticultura. CNPMF -, em Cruz das Almas, BA, em colabo-
ração com o• Centro Nacional de Recursos Genéticos 
(CENARGEN).  
Mudas tipo filhote, com aproximadarnehte 20 cm de 
comprimento, receberam inoculação mediante a imersão - 
da base com quatro ferimentos, numa suspensão de coní-
dios de F. monuiforme var. subgh4tinats, por um período 
de três minutos, de acordo com a técnica descrita por 
Souto & Matos (1978). Imediatamente após a inoculação, 
as mudas foram plantadas em sacos de polietileno preto, 
contendo 3 kg de solo e acondicionados em ripado. Fo-
ram avaliadas dez plantas por acesso. - 
O patógeno foi isolado dc secções obtidas da base de 
folhas infectadas de abacaxi 'Pérola', cultivado por uma 
semana em condições de laboratório em placas-de-petri 
contendo o meio de batata-dextrose-agar (BDA). O mó-
culo foi preparado adicionando-se água esterilizada à 
placa, comj a posterior remoção dos conídios, passando-se 
um pincel fino sobre a- colônia. A concentração do inócu-
lo foi determinada com auxílio de um hemacitômetro, 
tipo Neubauer, e diluída para io conídios/mL 
Foram efetuados testes preliminares para selecionar, 
dentre cinco isolados, o mais virulento na cultivar 'Pérola', 
tendo sido selecionado o isolado FMS 5, usado neste tra-
balho. . . ., . . 
O comportamento dos acessos, com referência à resis-
tência à doença, foi avaliado mediante inspeções semanais, 
a partir da data da instalação do experimento, por um pe-
ríodo de 100 dias, para detecção de sintomas nas plantas 
inoculadas. Concluído o experimento aos 100 dias após a 
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moculação, efetuou-se uma avaliação adicional em labora-
tório, mediante seccionamento longitudinal das plantas, 
para observar internamente o possível desenvolvimento de 
sintomas nas plantas aparentemente sadias. Os pontos de 
inoculação foram transferidos para meio de cultura, a fim 
de determinar se o patógeno estava, ou não, viável naquele 
locaL 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base na velocidade de expressão ds sinto-
mas, a cultivar Rondon, que apresentou 40% de 
plantas infectadas 20 dias após a inóculação, teve 
um cornpórtamento de maior suscetibilidrde que 
a 'Pérola', testemunha suscetível, que apresentou 
apenas 10% de plantas infectadas no mesmo perío-
do. Comportamento semelhante pode ser atribuí-
do ao acesso BGA-16, que apresentou 90% de 
plantas infectadas 40 dias após a inoculação, em 
comparação com 'Pérola' (70%). Máxima infecção 
foi observada.em 'Pé;ola', 'Rondon'.e 'BGA-16', 
60 dias após a inoculação,, enquanto para 'Red 
Spanish' e 'Manteiga' foram necessários 80 dias, e 
para 'Inerme de Rondônia', lOodias (Tabela 1). 
Diferentes graus de suscetibilidade à F. monilifor-
ne var. s-ubglutinans em cultivares de abacaxi fo-
ram relatados por Matos & Souto (1984), que 
mostraram ser 'pérola' mais suscetível que 'Smooth. 
Cayenne' em avaliações' efetuadas em mudas e 
frutos. Os resultados obtidos neste trabalho tam-
bém evidenciam diferentes graus de suscetibilidade 
entre os acessos que se comportaram como suscetí-
veis ao patógeno. 
A reação de suscetibilidade da cultivar Rondon 
confirma observações de Giacomelil et ai. (1969). 
Entretanto, posteriormente, outro tipo de abacaxi, 
também denominado Rondon, foi preliminarmen-
te . classificado como resistente à E. nioniliforme 
var, sub2lutinans, com base cm avaliação de campo 
sob condições de inóculo natural (Giacomelil. & 
Ttófilo Sobrinho 1984). . ,. . . 
:PeTlera',- ' 13GA-6', 'Inerme CM' e 'Fernando 
Costa' não expressaram sintomasda fusariose du-
rante o período de condução do experimento, e 
todas as, plantas apresentavam-se completamente 
sadias piando da avaliação, 100 dias após inocula-
ção, enquanto a testemunha suscetível ('Pérola') 
apresentava-se morta (Fig. 1); o que indica a resis-
tência daqueles acessos à E. moniliforme var 
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TABELA 1. Percentagem de Infecção de mudas tipo filhote de dez assos de abacaxi, inoculadas com Fusarium mo-
niliforme var. subglutinans WR & RG. Cruz das Almas, Bahia, 1994. 
Dias após a inoculação 
Acessos 	 Reacão 
20 	 40 	 60 	 80 	 100 
Pérola 10 70 100 100 100 8 
FornandoCosta O O O O O A 
lnermeCM O O O O O A 
RedSpanish 	
. O 80 90 100 100 S 
BGA-6" ti O O O O R 
Perolera O O O O O R 
Rondon 40 .90 100 100 100 5 
lnerrnedeRondônia O 80 80 90 100 3 
BGA-16' O 90 100 100 100 3 
Manteiga 0 40 70 100 100 S 
2 A inoculação foi por imersão da base, com quatro ferimentos, numa suspensão de inôculo, contendo 10 con(dios/ 
ml por três minutos. Foram avaliadas 10 plantas por acesso. 
Y S - Suscetível; R - Resistente. 
X BOA - Banco de Germoplasma de Abacaxi. 
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FIO. 1. Comportamento de acessos de abacaxi inoculados 
com Fusarium menu/forme Sheld var. subgfu'ti-
nans WR & AO., 100 dias após Inoculação. 
A - Fernando Costa; B • Inerme CM; C - Péro-
la; D - BGA-6; E a Perolera. 
subglutinans. O comportamento de um acesso sus-
cetível À fusariose, e de um resistente, quando arti-
ficialmente inoculados com o patógeno, está evi-
denciado na Fig. 2. 
A reação de resistência a E. moniliforme var. 
.subglutinans, expressa pela cultivar Perolera quan-
do artificialmente infectada, confirma observações 
anteriores de Giacomeili & Teófilo Sobrinho 
FIO. 2. Detalhe da reação de resistência e de sustetibili-
dade de dois acessos de abacaxi à inoculação com 
Fusarium moniiforme Sheld var. subg/utinans 
WR & AO, 100 dias após inoculação. A a Pérola; 
8 BGA-6. 
(1984), que não constataram infecção de planta e 
fruto desta cultivar em condições de campo, por 
inóculo naturaL 
O seccionamento longitudinal do caule das 
plantas para observar o desenvolvimento de sinto-
mas internos mostrou que nos acessos 'BGA-6', 
'Perolera', 'Inerme CM' e 'Fernando Costa' houve 
apenas a formação de pequenas necroses nos pon- 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 20(7):787-791,jul. 1985. 
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tos de inoculação (Fig. 3). Comportamento  seme-
lhante foi descrito por Souto & Matos (1978), que 
observaram necroses nàs pontos de inoculação dos 
acessos 'Alto Turi', 'Huitota', 'Roxo de Tefé' e 
FIG. 3. Reaço das variedades Pérola (A), Fernando Cos-
ta (0), Inerme CM (C). OCA-e (0) e Perolera (E) 
à inoculaçào com Fusarium moniliforme Sheld 
var.subg/ut/nansWR & RG. 
'Ananás São Bento', todos resistentes à F. monili-
forme var. subglutinans. 
Fragmentos de caule contendo pontos de inocu-
lação necrosados, obtidos de plantas que se com-
portaram como resistentes, colocados em meio de 
cultura, não deram origem ao desenvolvimento de 
colônias do patógeno, o que indica que este perde 
a viabilidade, provavelmente em virtude da ação de 
algum metabólito da planta resistente; E. ntonili-
forme var. subgiutinans foi re-isolado de todas as 
plantas que tiveram reação de suscetibilidade. 
'Perolera' e 'BGA-6', por apresentarem folhas 
inermes, fruto cilíndrico e grande quantidade , de 
material de propagação (mudas), constituem pro-
genitores promissores para programas de melhora-
mento visando resistência à E. moniliforme var. 
subglutinans. Resultados preliminares de avaliação 
com referência a alguns descritores da planta e do 
fruto sugerem a possibilidade de indicação destes 
dois acessos do BAG de Abacaxi para instalação de 
plantios comerciais (Tabela 2). 
TABELA 2. Características avaliadas nos acessos Perolera e BGA-6, do Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi, Cruz 





Espinescéncia Inerme Inerme 
Altura da planta até à base do fruto (cm) 32,3 31,2 
Comprimento do pedúnculo (cm) 22,2 14,4 
Diâmetro do pedúnculo (cm) 2,4 2,3 
de filhotes 8,0 
. 	
1.0 
de rebentões na época de colheita 0,0 	 ' 1,0 
Peso do fruto sem coroa (g) 1.277 . 	 1.310 
Pesodacoroa(g) 163 . 	 123 
Comprimento da coroa (cm) 22,9 23,6 
Comprimento do fruto (cm) 13,2 14,5 
Diâmetro do fruto (cm) 12,1 	 . . 	 12,0 
Diâmetro do eixo do fruto (cm) 2,6 	 , 2,3 
Forma do fruto Cilíndrico Cilíndrico 
Coloraço externa do fruto Amarela Amarela 
Coloraç5o da polpa 	 . 	 . Amarela Amarela 
Brix . 13,4 12$ 
Acidez titulável (ml de soda) 10,0 8,3 
Z Dados referentes a 6 plantas avaliadas. 
Y Dados referentes a 13 plantas avaliadas. 
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CONCLUSÕES 	 ra de Santana, BA, 1978. Anais... Salvador, 
EMATER-BA, 1978. p.1l5-9. 
1. Os acessos 'BGA-6', 'Perolera', 'Inerme CM' e 
'Fernando Costa' são resistentes a F. monilifortne 
var. su bgtutinans. 
2. Os acessos 'BGA-16', 'Inerme de Rondônia', 
'Manteiga', 'Red Spanish' e 'Rondon' são suscetí-
veis ao patógeno. 
3. Diferentes graus de suscetibilidade ocorrem 
entre os acessos suscetíveis. 
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